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Coopersil coloca no mercado
primeiros produtos orgânicos

Aprendizado
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Escola foi anunciada
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vai apontar a Escola
Modelo Brasil, em

Novembro.

PÁGINA 2

Correio
Eletrônico

Márcia Sousa
PÁGINA 14

Meu Querido
Português

Iva Dinorah Pessoa
PÁGINA 11

Sociedade
Izelda & Zaher

PÁGINA 16

Crítica e Visão
PÁGINA 5

Editorial
Aprendizado Marista,
exemplo para sonhar

PÁGINA 4

Cultura
Cala a boca e me escuta,

por Carol Ribeiro
PÁGINA 7

Sifrônio
Minha querida sobrinha

PÁGINA 6

André de
Leones

Nunca fomos tão felizas
(da infância)
PÁGINA 15

Um
silvaniense
no Parapan
O atleta silvaniense
Iranildo Espíndola

ganhou duas medalhas
de ouro nos Jogos
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Chegaram aos supermercados de Silvânia primeiros alimentos produzidos no projeto de agricultura agroecológica.

O que A Voz vem noticiando há alguns meses como projeto já é realidade. A Coopersil
já colocou no mercado os primeiros produtos agroecológicos colhidos em

aproximadamente 20 pequenas propriedades agrícolas do município. Os alimentos
orgânicos, que não utilizam defensivos químicos que prejudicam a saúde, estão à venda

nos principais supermercados da cidade. Também já foi enviado o primeiro
carregamento para a empresa Horta & Arte, de São Paulo, no dia 21 de agosto.
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Alimentos orgânicos: respeito à saúde e à natureza

Aprendizado é finalista de Prêmio Nacional

Abóbora Cabutiá, tomate,
cenoura, milho verde, pimen-
tão e repolho são os primeiros
produtos agroecológicos que a
Central de Associações/
Coopersil já colocou à venda
nos supermercados Ideal,
Maracanã, Pires, Rio Preto e
Rio Vermelho, em Silvânia.
Eles também já foram envia-
dos para a empresa Horta &

Arte, de São Paulo e estão sen-
do comercializados nas feiras
de Silvânia, aos domingos, e
de Goiânia, aos sábados.

A Coopersil tem o compro-
misso com o produtor de
comercializar os produtos or-
gânicos produzidos dentro do
planejamento de produção fei-
to pela equipe técnica do pro-
jeto. Dessa forma, pretende

atender tam-
bém o mercado
de Brasília
(tem um con-
trato com o
Grupo Pão de
Açúcar) e a
Conab, que
fará entregas
nas institui-
ções cadastra-
das de
Silvânia.

Trata-se de
um projeto ver-
dadeiramente
“politicamente
correto”, já
que produz ali-
mentos saudáveis, totalmente
livres de agrotóxicos, portan-
to em sintonia com as preocu-
pações atualmente reinantes
no mundo inteiro com as ques-
tões ecológicas. Além disso,
tem se constituído em excelen-

O Aprendizado Marista
Padre Lancísio segue sua
trajetória de sucesso. Depois
de se destacar com o primei-
ro lugar no Estado no Prê-
mio Gestão Escolar,  o
Aprendizado foi anunciado
como uma das seis escolas
finalistas do Prêmio Nacio-
nal e vai disputar o grande
prêmio de Escola Destaque
Brasil com escolas do Dis-
trito Federal, Rio de Janei-

ro, Roraima, São Paulo e
Rio Grande do Norte, as ou-
tras cinco finalistas, com o
resultado sendo divulgado
em novembro.

Um total de 1551 escolas
de todo o Brasil se inscreveu,
tendo sido escolhida uma de
cada estado. Por ter vencido
a disputa em Goiás, o Apren-
dizado levará prêmio de dois
mil reais e uma coletânea de
vídeos educativos da Funda-

ção Roberto Marinho. Além
disso, seu diretor, irmão Ale-
xandre Lucena Lobo, ganho
viagem de intercâmbio para
os Estados Unidos, ofereci-
da pelo Conselho Nacional
de Secretários de Educação
e pela embaixada americana
no Brasil.

Na escola, todos estão
muito orgulhosos do prê-
mio, e não é sem razão pois
se trata de um feito consi-

derável. O Aprendizado foi
escolhido pelo Comitê Na-
cional do prêmio principal-
mente por sua forma de ges-
tão participativa. De acor-
do com irmão Alexandre,
tudo na escola é decidido
com a participação de todos
os educadores e da comuni-
dade, sempre levando em
conta o meio ambiente, já
que o Aprendizado é a úni-
ca escola ambiental do Es-

tado.
O resultado final do prê-

mio será divulgado em no-
vembro. Seguindo o esquema
dos anos anteriores (esta é a
oitava edição do Prêmio), as
escolas selecionadas para a
final deverão ser objeto de re-
portagem no Jornal Nacional,
da Rede Globo, e a grande
vencedora ganhará destaque
no Fantástico, programa da
mesma emissora.

te oportunidade de trabalho e
de fonte de renda para famíli-
as de pequenos produtores ru-
rais, para os quais o projeto
trouxe novas perspectivas.

Os produtos comerciali-
zados vêm com um selo do

IBD, o que lhes confere mai-
or credibilidade – quem os
comprar pode ter a certeza de
estar levando para casa sabor,
saúde, qualidade em alimentos.
Além de tudo, o meio ambien-
te agradece.Alimentos produzidos são embalados cuidadosamente.

Lavoura orgânica: cuidados especiais garantem a qualidade dos produtos.
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Ministério Público pede interdição da Cadeia de Silvânia

Cadeia de Silvânia: piso e grades em péssimas condições...

O Ministério Público de
Silvânia, através de seu
representante, o Dr. Carlos
Luiz Wolff de Pina, propôs
ação civil pública contra o
Estado de Goiás e a Agência
Goiana do Sistema Prisional
para que sejam tomadas
providências urgentes
buscando solucionar a
situação caótica em que se
encontra a cadeia pública de
Silvânia.

Não é nenhum exagero
afirmar que a situação é
caótica. Uma breve visita pela
cadeia pública de Silvânia já
permite constatar a gravidade
da situação. Destacam-se a
sujeira e a precariedade das
instalações.

De acordo com Dr. Carlos,
a segurança da cadeia vem
sendo mantida de forma
arriscada e insuficiente,
inclusive com a violação dos
direitos humanos dos internos.

Estes são, por exemplo,
privados do banho de sol por
falta de condições de
segurança da cadeia. Além
disso, em muitas
oportunidades os internos
foram privados de medicação,
material de higiene e até
colchões. Relatórios
esclarecem que as condições de

segurança no local são
bastante precárias devido a
problemas estruturais – os
muros são baixos, não há
iluminação noturna no pátio e
os cadeados das celas ficam ao
alcance dos detentos. A
situação chega ao cúmulo de a
cadeia ficar, por falta de
recursos humanos, das 18 às

20 horas sem serviço de
carceragem, quando então os
presos são vigiados por eles
mesmos! Após as 20 horas, a
segurança no local fica por
conta de um policial militar em
desvio de função.

Por tudo isso, o Ministério
Público pede a reforma da
unidade, não apenas para
garantir a segurança do local,

mas também a dignidade dos
presos. Pede ainda que sejam
lotados na cadeia agentes
carcerários em número
suficiente para satisfazer a
demanda no prazo máximo de
trinta dias. Expirado esse
prazo sem que sejam tomadas
providências, Dr. Carlos
requer que seja determinada a
interdição da cadeia.

No dia 20 último, uma
equipe de técnicos da
Subsecretaria Regional de
Educação de Silvânia esteve
visitando as dependências do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio - Escola Ambiental,
com o intuito de se inteirar das
estruturas e espaços que a Es-
cola possui.

A Equipe Técnico-pedagó-
gica foi recebida pela manhã
por seu dinâmico diretor Irmão
Alexandre Lucena e pelo edu-

cador ambiental Ricardo
Brenner, que abriram as por-
tas da Escola e acompanharam
a Equipe durante a visita.

No que se refere à parte
pedagógica, o professor
Ricardo Brenner apresentou os
espaços Agroecológicos da
Escola, sendo estes compostos
por: criação de bovinos; suínos;
eqüinos; aves e pequenos ani-
mais; minhocário; viveiros; sala
verde e horta orgânica.

Outro aspecto que chamou

a atenção da Equipe foi a TRI-
LHA ECOLÓGICA, locali-
zada em meio à vegetação do
cerrado com várias nascentes
de água e uma fauna
diversificada.

A Equipe de Técnicos con-
siderou muito proveitosa e rica
a visita e agora poderá articu-
lar juntamente com as escolas
e professores da rede estadual
de ensino um melhor aprovei-
tamento educativo na Escola
Ambiental como um todo.

Equipe técnica da Subsecretaria
visita Escola Ambiental

XIII Caminhada da Fé

De 2 a 5 de agosto aconteceu a décima terceira Caminhada da Fé,
de Silvânia a Trindade. O grupo, mantendo a tradição, saiu da
Praça Americano do Brasil e caminhou até o santuário em
Trindade.

além de paredes que dão aspecto desagradável ao local.
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FOTOGRAFIAEditorial
Aprendizado Marista,
exemplo para sonhar

Existe uma certa cultura assistencialista no Brasil que determina posturas
curiosas dos governantes frente às enormes diferenças sociais que machucam
nossa sociedade. Essas posturas levam, por exemplo, à doação de cestas básicas
ou à distribuição de cartões disso e daquilo, com migalhas que funcionam
como placebos – dão a falsa impressão de que o mal está sendo medicado,
iludem e até aliviam, mas não resolvem.

Há ainda um outro costume perverso, que também permeia a prática das
cestas básicas e cartões: a idéia de que para o pobre qualquer coisa, feita de
qualquer jeito, serve. Assim, cestas básicas com produtos de péssima qualidade,
bolsas com quantias irrisórias ou casas em tamanhos ridículos, que mal cabem
duas pessoas, servem, desde que se possa tirar uma foto e estampar nos jornais.
E é assim que normalmente se combate a desigualdade social – dizendo ao
pobre que o governo vai ajudá-lo a comer mal, morar mal, estudar mal, viver
mal, mas com todos saindo bem na foto.

Por isso, é difícil se encontrar algo destinado às populações mais carentes
que tenha qualidade, que seja feito com capricho e carinho – do mesmo jeito
que se faz para as elites.

Difícil, mas existe.
O Aprendizado Marista Padre Lancísio, que, como noticiou nosso número

anterior, havia acabado de ganhar o Prêmio Gestão Escolar em nível estadual,
acaba de ser anunciado como uma das seis escolas finalistas do mesmo prêmio
em nível nacional. Ou seja, o Aprendizado Marista Padre Lancísio é uma das
seis melhores escolas do país, dentre as 1551 que concorreram ao prêmio.

E o Aprendizado é uma escola toda ela voltada para as classes desfavorecidas
da sociedade. Isso, porém, não faz dela uma escola “mais ou menos”, com
paredes sujas, carteiras estragadas, lanche tipo gororoba, professores
desqualificados, aulas de faz-de-conta. Pelo contrário.

Esse é, então, um exemplo que merece ser destacado, também pelo prêmio
– porque este é o coroamento de um trabalho e, mais que isso, de uma filosofia
de trabalho. De parabéns estão os alunos, pais, professores, funcionários,
direção, mas, também, a instituição em suas instâncias superiores, cuja visão
e sensibilidade apóiam a obra, lhe dão respaldo.

Há ainda outros aspectos a destacar. A importância da instituição como
obra de promoção social através da educação, a competência de toda a equipe
de educadores que ali trabalham – e educadores não apenas os de sala de aula,
mas os da limpeza, da cozinha, do curral, da horta, da secretaria... enfim,
todos, as parcerias que sustentam todo o trabalho.

Mas, principalmente, e isso o prêmio faz muito bem, é importante que se
reconheça o valor da gestão escolar, em especial, o trabalho do gestor. É inegável
que o irmão Alexandre Lucena Lobo, diretor do Aprendizado, tem um grande
e inegável mérito nessa conquista.

E isso nos faz sonhar com o dia em que nossas cidades, nosso estado, nosso
país possam ter à frente, na sua condução, pessoas imbuídas do mesmo
idealismo, sensibilidade, dedicação e competência.

Obra de todos
Conforme anunciamos em nossa última edição, a campanha para reforma da Igreja
do Rosário foi deflagrada no dia 12/08. Até o fechamento desta edição, as doações
somavam R$2.400,00. As obras já tiveram início com uma equipe trabalhando nos
vitrais. Também o pára-raios já foi inspecionado por um engenheiro. Contactaram a

arquiteta restauradora Yaweh Parreira, da Agepel - Agência Goiana de Cultura -
para dar orientação técnica à obra. Foi aberta a poupança (Ag. 1850 Op. 013 Conta

619.279-0) na Caixa, em Silvânia, para receber doações e há outros planos - um
campeonato de futebol e um bingo para arrecadação de fundos. Estão buscando

também fotos antigas da Igreja para formarem um acervo. Interessados em
contribuir de alguma forma devem procurar os membros da Comissão, podendo

procurar o Donizete, da Casa da Fazenda.
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A Exposição montada pelo Palas para homenagear o poeta Salomão
Sousa, depois de passar pela Casa da Cultura, agência da Caixa
Econômica Federal e Instituto Auxiliadora, está no Colégio Estadual
Professor José Paschoal da Silva, onde os professores planejam
trabalhar os textos dos banners com os alunos.

Produtos
Agroecológicos
Gostei de ver em alguns
supermercados de Silvânia os
alimentos orgânicos da
Coopersil. Esse é um projeto
que tem tudo pra ser um
sucesso. Depende agora de a
população apoiar, comprando
os produtos.

Alcides em
Vianópolis
O Governador Alcides esteve
em Vianópolis, nas
comemorações do aniversário
da cidade, dia 19. Será que ele
vem a Silvânia? Com a
diplomacia que rola no
Executivo municipal, é
certeza!

Carne I
Atendendo a solicitação do
Promotor de Justiça Dr.
Robertson Alves Mesquita,
coordenador do CAO

Consumidor, em Goiânia, e do
Dr. Carlos Luiz Wolff de Pina,
Promotor de Justiça em
Silvânia, fiscais da Agrodefesa
realizaram fiscalização
surpresa nos estabelecimentos
que comercializam produtos de
origem animal em Silvânia,
Gameleira e Vianópolis, no dia
6 de agosto.

Carne II
Em Silvânia, foram
apreendidos 396,5kg de carne
bovina e 90kg de carne suína,
em dois supermercados. Em
Gameleira não foram
encontrados produtos
irregulares. Já em Vianópolis,
os fiscais apreenderam 73kg de
carne bovina e 272kg de carne
suína, em três estabelecimentos
da cidade.

Carne III
Todos os produtos recolhidos
em Silvânia foram levados
para o aterro sanitário da
cidade.

Memória
Um estande promete chamar
a atenção dos visitantes na
Pecuária. A Secretaria de In-
dústria, Comércio e Turismo,
através do Secretário Márcio
Luiz dos Santos, montou
uma exposição de móveis
antigos, ilustrada com foto-
grafias antigas de Silvânia. A
exposição ficou muito inte-
ressante e tem o apoio do
grupo Palas.

Álcool
Soube que em Rio Verde, o pre-
feito proibiu a instalação de
novas usinas de cana de açú-
car no município. Também es-
tabeleceu limites para as lavou-
ras de cana, de modo a evitar a
monocultura. É... a coisa não é
tão simples quanto parece.

Conciliação
A ACIAS - Associação
Comercial, Industrial e
Agropecuária de Silvânia, em
nova sede na Rua Senador
Canedo, logo acima da Igreja
Matriz, além dos serviços que
oferece habitualmente, em
breve disponibilizará a Corte
de Conciliação e Arbitragem
que trará bastante vantagem
aos empresários.

Unilever I
A Unilever fez nova doação
para Silvânia. Desta vez foram
doados materiais escolares –
cartolinas, canetas, lápis,
borrachas, canetinhas, giz de
cera, lápis de cor, cadernos,
plásticos de encapar, papel de
seda, pastas e até mangueiras
de jardim.

Unilever II
Em Silvânia, o material foi
repassado para o Aprendiza-
do Marista Padre Lancísio e
para a Escola Municipal
Crispim Marques Moreira, da
Água Branca. O mesmo ma-
terial foi doado também para
Vianó-polis, Itaberaí e
Turvânia.

Olho vivo I
Duas pessoas foram presas em
Silvânia acusadas de aplicar
golpes em aposentados. Ailson
Severino dos Santos e Marcos
Pedro Silva Rodrigues foram
presos depois de tentar
conseguir o cartão de benefício
e a senha do banco de uma
aposentada.

Olho vivo II
Com os dois a polícia local
encontrou nada menos do que
22 cartões de aposentados de
várias cidades goianas,
inclusive Silvânia e Orizona.

Olho vivo III
Os dois espertinhos abordaram
a aposentada em Silvânia
dizendo que iriam cadastrá-la
num programa de social do
governo, mas que para isso
precisariam do cartão de
benefícios do INSS e da
senha... É mole?

Ninguém merece!
Não é por nada não, mas a
julgar pelos nomes que andam
sendo ventilados para a disputa
da prefeitura ano que vem,
estamos, como dizia vovó,
pebados. É aquela história: sai
do espeto e cai na brasa.

UEG I
Após um certo impasse, a UEG
Silvânia resolveu a pendência
nos seus cursos seqüenciais,
cujas aulas não haviam se ini-
ciado devido ao alto grau de
inadimplência. A maioria dos
alunos negociou suas dívidas e
pôde se matricular.

UEG II
O diretor da unidade, Wilson
Tavares de Sousa, anunciou que
serão abertas duas novas turmas
de Pedagogia – uma em
Silvânia e outra em Orizona.

UEG III
O curso será na modalidade
parcelada, com aulas às sex-
tas à noite e sábados o dia todo
e intensivo em janeiro e julho.
O vestibular está previsto para
meados de outubro e as aulas
se iniciam logo em seguida.

UEG IV
São cinqüenta vagas para
Silvânia e cinqüenta para
Orizona. O curso será em
convênio com o SINEP em
Silvânia e com a Prefeitura e
o SINEP em Orizona. Os alu-
nos pagarão mensalidades de
R$200,00. Maiores informa-
ções, na UEG, 3332-3034.

UEG V
Dois professores da Unidade de
Silvânia estão sendo transferi-
dos para a Pró-reitoria de Gra-
duação, e Anápolis. A transfe-
rência deve se efetivar em se-
tembro e é uma força a mais
para a Unidade.
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Minha querida sobrinha

Aula de ingreis de grátis

Não sei se já falei pra
vocês que tenho uma
sobrinha, uma das filhas da
minha irmã que mora em
Brasília, que é uma figura. Ela
é o perfeito exemplo do
padrão dessa nova geração
que está por aí (a sorte é que
sempre tem uma nova
geração por aí... quer dizer,
nem sempre é uma sorte...).

Ela é dada a superlativos
– não palavras simplesmente,
mas atitudes. Vai do céu à
terra em questão de segundos.
Ela “quer morrer” uma três
vezes ao dia e entra em êxtase
outras tantas vezes.

Queria vir a Silvânia, onde

não aparecia há tempos. Acho
que guardava a lembrança
dos tempos da infância (ela
tem 16), quando íamos para
a cidade, onde, diferente da
cidade grande onde morava,
tinha toda a liberdade do
mundo. Queria porque queria
vir e, claro, sobrou pra mim,
o tio velho e aposentado que
não tem nada pra fazer.
Calma aí, não vai me
julgando. Não sou um tio
ranzinza (acho que não). Mas
é que o ritmo eletrônico desse
pessoal me abala os nervos
frágeis a essa altura do
campeonato.

Fomos. Aliás, eu fui à

Capital Federal buscar a
pobrezinha e a levei pra
Silvânia.

Descemos à cidade e ela
já queria que eu chamasse um
helicóptero para nos buscar (a
ela, é claro!).

– Tio, eu quero morrer se
tiver de passar naquela
avenida esburacada de novo!
Eu quase vomitei de tanto
balançar. Não tem outro
caminho pra sair da cidade?

– Tem, meu anjo,
passando por Gameleira de
Goiás, a estrada é de chão.

– Tio, hoje é o pior dia da
minha vida! Não queira torná-
lo ainda pior me fazendo

andar em estrada de chão. Se
eu tiver de andar na poeira eu
surto.

E isso a gente tinha
acabado de chegar.

Meia hora depois:
– Tio, você não tá

entendendo! Se eu não
arranjar alguma coisa pra
fazer eu vou morrer! Esta
cidade não existe! O que é
que os jovens daqui fazem?

Fomos tomar sorvete.
– Tio, esse é o melhor

sorvete que eu já tomei na
minha vida!

É claro que durou pouco
a trégua.

– Tio, esta cidade está

morta. Não acontece nada
aqui. Não tem nada de novo?
Cadê as obras? O que o
prefeito daqui anda fazendo?

– Meu bem, também não
é assim...

Não podia deixá-la acabar
com a minha cidade (ainda é a
minha cidade) assim. Levei-a
pra ver a obra de reforma da
praça do Bonfim. Pena que não
deu tempo, senão teria levado
para ver as outras obras...

Fomos embora duas horas
depois de chegarmos. E
passando pela Dom Bosco.

Ah, ela não morreu. Nem
vomitou. E só reclamou até
chegar ao trevo.

Cansado daquelas aula de
ingreis chata em que ocê num
aprende nadica de nada?
O Serviço Social do Jornal A
Vois tem a solução pra você.

Método moderno!

Beemmm simplificado!

Desse jeito, até você vai aprender!
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Cala a boca e escuta!

Ela gostava de falar dele.
Gostava de escrever pra ele.
De ouvi-lo,senti-lo.Gostava
do jeito que andava e sorria.

Da nuca e das costas. Odiava
o boné que, de tão baixo ,mal

dava pra ver os olhos.
Odiava também as manias e

odiava principalmente
quando ele se irritava com

ela. De uns tempos pra esses,
ela ficou mais sensível e

triste. Os beijos de novela a
faziam chorar também. E

tudo de pequeno que
acontecia agora estava

enorme. E já não havia lugar
em que ela se sentisse

melhor. Já havia se cansado
de acreditar e ouvir crendices
de gente seca. Gente que não
ama, que emita amor. Melhor
assim. Pensava cá com seus
botões. Ela dizia porque já
tinha visto. Já tinha visto

gente deixar o amor passar
na frente dos olhos, escorrer

pelas mãos e os imbecis

dizerem: “O amor não
existe”! Essas nunca saberão
o que é sentir-se uma nuvem,
transformar-se no contorno

de uma nota musical ou
mesmo apaixonar-se por um
poema. Porque são pequenas

demais e nelas não cabe
amor. Nunca sentirão o

mundo num quarto, numa
vela, no escuro e nos dois.
Mas já fizera suas dúvidas;

já quisera acreditar que
vivera melhor sozinha. Mas é
como um vício. Você acaba

sendo rodeada por ele.
Assistir TV, fazer compras e

passear passam a exigir a
imprescindível presença do
outro. E tudo isso porque o
amor está no simples. E no
idiota. De repente você diz

coisas doces e absurdas ao pé
do ouvido e sente saudade,

saudade, saudade. Ela queria
que entendessem que o amor

preenche vãos. Qualquer
forma de amor que seja:

- Amor de dedicação de mãe.
Que faz chá e faz rir.

- Amor de proteção de pai.

Mesmo quando bruto e
ignorante

- Amor de irmão que é
incondicional e dura uma

vida toda.
- Amor a uma causa. Que

nutre os vazios de uma
pessoa.

- Amor de cão. Que vai até a
chuva te receber.
- Amor de amor.
- Amor de amar.

E por essas pessoas procurou
por dias a fio a coisa toda

que a inspirasse. A inspiração
do tamanho das expectativas
que, mesmo não tendo sido

ela quem as tenha criado, era
importante que as

correspondesse. Porque eram
pessoas importantes pra ela.
E ela sentia falta, desde já de

tudo aquilo que eles
representavam pra ela.

E por falar em gente, um dia
disserem a ela  que qualquer
hora dessas, ela seria tomada
por um sentimento maior que
ela. Tratava-se de amor. Era
amor, o tal sentimento. Mas
diferente de tudo, ela foi, de

repente, violentada. E quando
se deu conta, viu que o autor
do crime tivera sido justo ele.
O tal. O tão intocável amor.

Colocou o rabo entre as
pernas e admitiu a nobreza

desse sentimento e tudo isso e
tudo o mais por conta de um.
Que mudou tudo. Um só. O

amor surgiu de um. E daí pro
resto do mundo. Depois de
um, ela amou seu quarto,

seus livros, o escuro, a noite,
o tempo, a música. E

aprendeu até mesmo como se
ama um amigo. Ele, o

culpado do amor dela, a
havia ensinado a amar de

dentro pra fora. Ele passou a
ser pra ela do tamanho de

todo o tempo do mundo, e ela
não se sentia mais

confortável longe dele. Viu
que a coisa toda de amar não
é só doação, dor e renúncia.
É, na verdade, doação, dor e
renúncia, mas o que encanta

é o que acontece depois
disso. Depois dele, ela era

outra. Melhor. E mesmo que
se envergonhasse da entrega,

fazia sem se dar conta.
Porque sobretudo viu que o
amor não é cego, mas nos
cega e nos confunde. Ela
vivia dizendo que andara

sendo meio morta. E que a
outra metade andara

sobrevivendo, levando a vida
nas coxas. Mas foi feliz em
muitos instantes. Foi feliz

com pessoas que falavam de
Clarisse Lispector com ela.

Feliz com as pessoas,
pessoas dela, que faziam

questão de qualquer tempo
que fosse, desde que com ela.
Feliz com as pessoas novas
que entraram na vida dela e
que ensinaram tanto, tanto
que até hoje  ela não achou
jeito de retribuir tudo. Feliz
porque mesmo as pessoas de
muito tempo atrás, ela amou
mais. Aquelas pessoas que
vêm da infância, das festas,
de confidências, do pique-
esconde, e de tudo o que

passou, mas não morreu. Ela

os amou com
toda a alma.

Feliz até
mesmo por
qualquer

piada,
qualquer
domingo

caseiro ou
programa de
televisão com
ele em cima

do colo dela a
espremendo,
mas ela não
reclamava.
Era ele. Ela
descobriu-se

feliz por
amor. Por

amar. E houve até que
duvidasse. Mas numa coisa
ela sempre esteve certa: o
amor é só pra dois. Ela só
queria que amassem esse
momento, essa vida, essa

oportunidade, este do lado e
nunca duvidarem da força do
amor. Porque a qualquer hora
dessas, nem percebem e são
engolidos por ele. O amor
surge na frente e te cerca.
 Por ele, ela sentia a vida

mais leve, como se o vento
nunca pudesse feri-la e nada
fosse tão ruim. Amor tornou-

se para ela, a razão. A
propulsão. E decidiu não

decidir mais. Especialmente
quando ele disse: “Cala a
boca e escuta: eu te amo”.

notasnotasnotasnotas
EXPOSIÇÃO
A artista plástica silvaniense
Sylvana Lobo participou da
exposição Prêmio Sesc de
Pintura em tela Cândido
Portinari, edição 2007, em
Brasília, DF, a partir do dia 16
de agosto.

Carol Ribeiro
Especial para A Voz

Carol Ribeiro é estudante de
Direito em Goiânia e membro
do Palas.

OMELETE CULTURAL
O grupo Novo Palas está
programando a realização do
Omelete Cultural, evento que
acontece em outubro e que
constará de diversas oficinas e
apresentações de artistas locais
e de outras cidades.
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Um tetra campeão parapan-
americano silvaniense

Iranildo, ou simplesmente “Feijão”, duas medalhas de ouro no Parapan-americano do Rio de Janeiro.

O que era para ser apenas
mais um dia de praia em Vila
Velha, Espírito Santo em
1995, acabou mudando para
sempre a vida de Iranildo
Espíndola. Após o acidente,
a triste notícia de que não
mais andaria.  Mas, bom
brasileiro que é, bom
silvaniense aliás, não desistiu
e durante o tratamento no
Hospital Sarah, em Brasília
descobriu, ou melhor,
redescobriu uma velha
paixão, o tênis de mesa,
esporte que ele aprendeu a
praticar no salão de jogos do
Ginásio Anchieta, e claro nas
mesas de concreto na área
externa.

Muitos devem estar se
perguntando quem é Iranildo
Espíndola. Então vamos as
apresentações, ou melhor
reapresentações. Ele é filho
de Osvaldo Vítor Espíndola
e Maria Aparecida
Espíndola. Não ajudou mui-
to? Pois bem, para aqueles
que estão na casa dos trinta
e poucos, ele é simplesmen-
te o Feijão, que talvez não
seja tão conhecido em sua

terra natal,
mas tem feito
história Brasil
e mundo afo-
ra. Natural de
Silvânia,  es-
tudou no Gi-
násio Anchie-
ta e no Moisés
Santana, colé-
gios onde deu
suas primeiras
r a - q u e t a d a s
ainda nos anos
80.

Fala que
nessa época já
era fominha,
no esporte que
na gíria é
tratado por
p i n g - p o n g .
Sem falsa
m o d é s t i a
completa que
p o u c o s
r iva l i zavam
com ele,
dizendo que
na verdade só
perdia para o hoje diretor do
Colégio Estadual José
Paschoal, Edílson de Sousa,
a quem ele faz questão de
mencionar, pois afirma ter
lhe ensinado muito, mesmo

que esta não fosse a intenção,
pois como ele mesmo afirma,
Edílson jogavam muito.

Feitas as devidas
apresentações, voltando ao
Hospital Sarah, Feijão

afirma que em 1999 numa
sessão de fisioterapia,
recebeu um convite para
ainda naquele ano disputar o
Campeonato Regional do
Centro Oeste. Fala que a

princípio o fez sem nenhuma
pretensão, apenas no intuito
de adquirir experiência.
Grande experiência, pois
para surpresa de muitos,
inclusive dele mesmo, esse

Luciano Leones
Do Rio de Janeiro
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Iranildo no tênis de mesa: vencendo obstáculos e dando liçoões de vida.

seria seu primeiro título
importante. Primeiro de uma
série.

Em 1999 ainda, disputaria
seu primeiro torneio
internacional, aliás, estrearia
em grande estilo, já num
campeonato mundial na
Itália.  Mas, devido a
inexperiência, e claro ao alto
nível dos adversários
europeus e principalmente os
asiáticos, não passaria da
primeira fase, mas claro, ali
estava um aviso claro de que
se quisesse chegar mais longe
precisaria realmente se
dedicar de corpo e alma ao
esporte. E foi o que ele fez, e
os grandes resultados não
tardariam a vir.

Em 2001, em Buenos
Aires, na Argentina, depois
de despachar os fortes
Americanos, e claro os donos
da casa “Los Hermanos”
Feijão conseguiria seu
primeiro título internacional,
Campeão Parapan-americano
de Tênis de Mesa. Ressalte-
se que além dos jogos que
foram disputados no Rio este
ano, há também o parapan de
cada esporte.

Em 2003, em casa, pois
Iranildo mora em Brasília na
cidade satélite de Santa
Maria, jogando com a
responsabilidade de defender
o título conquistado dois anos
antes, não fez feio e fazendo
as honras da casa frente a sua
torcida sagraria-se Bi-
campeão.

Vem o ano de 2005, e

novamente o torneio é
disputado na Argentina, mais
precisamente na cidade de
Mar del Plata. E mesmo com
muita pressão da torcida
Argentina, e com jogos
difíceis frente aos
americanos e canadenses,
não teve para ninguém e
Feijão traz mais um ouro
para casa no torneio
individual.

O ano de 2006 foi de
muito treinamento, pois
ganhar fora de casa é muito
bom, mas fazer bonito frente
a torcida é melhor ainda. E
entre uma competição e outra
a rotina de treinamentos era
árdua, para não decepcionar
no Rio 2007. E decepção é
uma palavra que não pode
ser utilizada para o feito
conseguido nos Jogos
Parapan-americanos Rio
2007 por ele.  Após ir
eliminando um a um os
adversários, Iranildo
disputou a final contra seu
companheiro no torneio de
equipes Hemerson Kovalski.
Amigos, amigos, negócios a
parte e Iranildo num jogo
apertado, mas que venceria
por 3 set´s a 0, com parciais
de 11 a 6, 11 a 9 e 11 a 7,
conquistando assim seu 4º
título panamericano e de
quebra ainda carimbou seu
passaporte para os Jogos de
Pequim no próximo ano,
nesta que será sua segunda
olimpíada, pois também
esteve nos Jogos de Atenas
em 2004.

Mal descansou dessa
vitória e Iranildo voltou a
mesa no dia seguinte para a
disputa da final por equipes,

frente o time americano. Os
brasileiros não tomaram
conhecimento dos
americanos e ficaram com o
ouro, o segundo do
silvaniense nos jogos,
fechando, desculpem o
trocadilho, com chave de

ouro a disputa no Rio. Com
esses resultados Iranildo
manteve-se na posição que já
ocupava no ranking das
Américas antes do torneio, 1º
colocado na classe 2, classe
essa que é definida de acordo
com o grau de necessidade
especial do competidor.

Além dos títulos
panamericanos Iranildo
possui vários outros que
merecem destaque, pois ele
é atualmente hexa-campeão
brasileiro, penta sul-
americano, além de ter sido
vice-campeão mundial.

Com um currículo desses,
é pena que para muitos de nós
esses feitos estejam sendo
revelados apenas agora, mas
como diz o ditado popular,
antes tarde do que nunca,

Iranildo é
também hexa-

campeão
brasileiro e penta
sul-americano.

pois com tanta notícia ruim,
é sempre bom saber que
temos em quem se espelhar e
principalmente de quem se
orgulhar. Então, para nós,
que fique acima de tudo a
lição que o Iranildo
Espíndola, ou para nós,
simplesmente o Feijão, nos
dá, de que muitas vezes uma
adversidade é apenas um
atalho para uma vitória
maior. Sei que soa como lição
de auto-ajuda, mas que seja,
pois pessoas como ele com
certeza nos ajudam a
enfrentar com mais
disposição nossas
dificuldades do dia-a-dia. Ao
Feijão, então, além dos
merecidos parabéns, nossos
muito obrigados. E que venha
Pequim 2008.



Trabalho assistencial espírita completa 24 anos

Atividade de promoção so-
cial desenvolvida no bairro
São Sebastião pela comunida-
de espírita de Silvânia comple-
tou 24 anos de funcionamento
no último dia 13 de agosto.

Tudo começou em agosto
de 1983, quando um grupo de
jovens da mocidade espírita
resolveu organizar um traba-
lho assistencial no bairro São
Sebastião. Inicialmente, o tra-
balho consistia em brincar com
as crianças e servir-lhes uma
sopa no final da atividade. Ao
longo dos anos, o trabalho foi
se estruturando, experiências
foram sendo feitas até se che-
gar ao modelo atual, que já
vem funcionando há vários
anos.

Os trabalhadores, todos
voluntários, chegam ao Centro
às 13h30, todos os sábados.
Inicialmente eles se reúnem,
lêem um pequeno texto evan-
gélico, discutem assuntos inter-
nos, oram e depois recebem as
crianças e jovens que partici-
pam do trabalho.

Os menores de dez anos são
divididos em salas, de acordo
com sua faixa etária, e rece-
bem aulas de evangelização
espírita, fazendo também pe-
quenos trabalhos manuais (de-
senhos, colagens, etc.). Os

maiores de dez anos vão para
o galpão onde inicialmente par-
ticipam de uma conversa em
torno de assuntos que contri-
buam para sua formação mo-
ral e religiosa. Depois, são di-
vididos em três grupos, que
realizam a confecção de tape-
tes. São três tipos diferentes –
tapetes na grade (tear), de cro-
chê e tecidos em telagarça com
esmirna. Ao final, todos lan-
cham e retornam para suas
casas, isso às 16 horas.

O lanche é todo consegui-
do através de doações, de es-
píritas e de simpatizantes da
Doutrina, e também é prepa-
rado com mão-de-obra total-
mente voluntária. Além das
aulas, atividades práticas e do
lanche, o Centro oferece tam-
bém o corte gratuito de cabe-
los duas vezes por mês, em
salão montado no local.

Os adolescentes e jovens
que participam da confecção
de tapetes não são remunera-
dos para isso. Eles se dedicam
a essa atividade por cerca de
40 minutos a cada sábado. O
trabalho tem regras e o tape-
te, um programa a ser segui-
do na sua confecção. A cada
sábado, os jovens presentes
que participam do trabalho de
forma satisfatória recebem um
bônus. Quando terminam um
tapete, este é avaliado e pode
receber de 8 a 20 bônus – de-

pendendo da qualidade do
produto. Uma vez por mês, os
jovens reúnem os bônus que
conseguiram adquirir e vão ao
Armazém, que funciona em
uma sala no Centro mesmo,
onde realizam suas trocas. O
Armazém é um pequeno ba-
zar onde se encontra de tudo
– gêneros alimentícios, mate-
rial de higiene e limpeza, ma-
terial escolar, roupas e calça-
dos usados e novos. Cada pro-
duto tem o seu “preço” – um
bônus, tantas unidades por um
bônus, etc. Dessa forma, os
jovens podem adquirir os pro-
dutos que quiserem e ajuda-
rem na manutenção de suas
casas. Com isso, se tenta pas-
sar para eles a importância de
valores como disciplina, orga-
nização, limpeza, assiduidade
e a importância do esforço
próprio. Assim, ao invés de
ganhar cestas básicas de gra-
ça, o jovem escolhe o que quer
levar de acordo com o que
conseguiu ajuntar, graças ao
seu esforço e dedicação.

“Depois da implantação do
Armazém, o trabalho ganhou
uma dinâmica própria e aca-
baram problemas como
indisciplina” – afirma
Marlúcia Gomes, uma das co-

ordenadoras do trabalho.
O Armazém também funci-

ona na base de doações de es-
píritas e de simpatizantes. “Dá
gosto ver a satisfação dos me-
ninos quando fazem suas tro-
cas aqui no Armazém. Os pais
às vezes param a gente na rua
para pedir que se oriente os fi-
lhos na escolha dos produtos”
– afirma Rosimeire Godói,

Edmar Camilo Cotrim
Da Redação
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Funcionando ininterruptamente desde 1983, trabalho de promoção social no bairro São Sebastião comemora aniversário.

uma das responsáveis pelo Ar-
mazém. “Convidamos todos os
interessados a virem conhecer
o trabalho e quem puder con-
tribuir de alguma forma, é só
nos contactar pelo telefone
3332-3513. O Armazém fun-
ciona todo terceiro sábado do
mês” – conclui José Ronaldo,
outro dos responsáveis pelo
Armazém.

Adolescentes aprendem a confeccionar diversos tipos de tapete.

Armazém, local onde os jovens trocam seus bônus.
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iva_pessoa@yahoo.com.br

Iva Dinorah Pessoa é
professora de Português no
interior do Acre e consultora de
modas.

Iva Dinorah Pessoa
Especial para A Voz

Meus docinhos, a querida
leitora Bruninha me escreveu a
seguinte e delicada missiva ele-
trônica:

“Dona Iva,
(ora, vamos deixar de lado

essas formalidades, meu bem.
Me chame só de Iva, ok?)

Como faço p dize a um ga-
roto: q to afim dele ou a fim
dele? Eh junto ou separado? P
fvr, me ajude!

flw,”
Oh, querida, obrigada pela

participação. O estupefato lei-
tor e a sobressaltada leitora de-
vem estar se perguntando: Meu
Deus! Que língua é essa? O que
é isso? É o fim dos tempos?

Calma, como diria o meu
dileto amigo Chapolin, não cri-
emos pânico. Pra quem não
sabe, as três letrinhas no final

da missiva querem dizer tão so-
mente “Falou”  - flw. Não me
pergunte o que significa isso e
porque se usa essa forma de
abreviação. São coisas dessa
nossa miserável era cibernética.
Oh, não pense que isso seja uma
crítica, apenas uma constatação.

Aliás, é curioso como a ga-
lera tem mexido com a estrutu-
ra das palavras sempre com o
objetivo de facilitar as coisas –
a famosa lei do menor esforço.
Compreensível isso. Quando se
vai enviar uma mensagem pelo
celular, haja paciência pra se
digitar palavras completas. Na
pressa (e essa geração está sem-
pre apressada), se parte para as
abreviações. A regra parece ser
eliminar as vogais quando es-
sas são facilmente deduzíveis.
Observe a correspondência: flw
= falou; vlw = valeu (nesses ca-
sos, o u é substituído pelo w,
sabe-se lá porquê); msm = mes-

mo; tmbm = também; hj = hoje;
e assim por diante. Outro pro-
blema são os acentos, o que é
resolvido acrescentando-se a
letra “h” depois da letra a ser
acentuada. Então, fica soh = só;
eh = é. Não é engenhoso isso?
Pirei a primeira vez que eu vi
(notou como estou antenada
com as gírias? Heheehe!). Há
ainda outro recurso que é a re-
dução de algumas palavras a
uma letra só: para e por viram
“p”; com = c; que = q. Também
se eliminam algumas
desinências – dizer vira dize
(sem acento, claro); fazer = faze,
etc. etc.

Se acho isso certo, se apro-
vo? Meu bem, não entro no mé-
rito e nem acho que a galera que
corre por aí de celular na mão
ou se comunicando pelos msn
e orkuts da vida esteja preocu-
pada com o que eu ou qualquer
outro professor pense. No lugar

deles, não sei se eu agiria dife-
rente. Outro dia, mandando uma
mensagem pelo celular, na pres-
sa escrevi axo, ao invés de acho.
Claro que eu apaguei a prova
do crime do meu celular!

O certo é que as mudanças
estão aí, inevitáveis, tsunâmicas
(adorei esse neologismo, não fi-
cou eloqüente?).

Aos professores, digo que
não queiram ser palmatória do
mundo. Ninguém vai impedir a
moçada de usar essa forma de
comunicação. O que pode ser
feito é tentar mostrar a eles que
isso serve a determinadas cir-
cunstâncias comunicativas, mas
é totalmente inadequado a ou-
tras – justamente aquelas for-
mais, que podem definir o futu-
ro deles, principalmente em ter-
mos profissionais.

Já aos possíveis jovens que
me dêem o prazer de me ler,
digo: não entrem nessa só por

modismo e nem tenham vergo-
nha de escrever à “moda anti-
ga”. Se essa forma de escrever
é aceitável numa mensagem de
celular, na prova da escola, na
redação do vestibular ou no cur-
rículo que você vai enviar para
um empresa em busca do seu
primeiro emprego, nem pensar!
E se ao fazer uma redação na
escola você escrever algo como
“nunk” ou “ksa” – cuidado!

Ah, claro! O que é que res-
pondi para a Bruninha?

Meu bem, no seu caso, é a
fim, bem separadinho, porque
indica finalidade. Afim, bem
juntinho, indica afinidade, ok?

Estou indo nessa! Até a pró-
xima!

Flw (hehehe)!

O Conselho Municipal
dos Direitos da Criança e do
Adolescente comunica a co-
munidade silvaniense que o
Edital nº. 001/2007 de 28 de
junho de 2.007 foi anulado
com base na RESOLUÇÃO
Nº. 002/2007 DE 14 DE
AGOSTO DE 2.007, ao mes-
mo tempo em que foi convo-
cado novo processo de esco-
lha do Conselho Tutelar com
base nas Leis Municipais nº.
1.497 de 29 de junho de 2.007
e nº. 1.500 de 10 de agosto de
2.007, primando pelo interes-
se público e pela observância
da legislação municipal, so-
bretudo quanto ao aperfeiço-
amento do órgão Conselho
Tutelar e ao cumprimento dos
fins sociais a que se propõe o
Estatuto da Criança e do Ado-
lescente.

Dessa forma, estão aber-
tas as inscrições para quem se
interessar a exercer a função
de Conselheiro Tutelar e

preencha os seguintes requisi-
tos: ser pessoa de reconhecida
idoneidade moral; ter idade su-
perior a 21 (vinte e um) anos;
residir em Silvânia há mais de
01 (um) ano; ter concluído o
Ensino Médio ou equivalente;
comprovar estar física e psico-
logicamente apto para o desem-
penho da função e submeter-se
a uma prova de conhecimento
sobre o Estatuto da Criança e
do Adolescente.

No ato da inscrição devem
ser apresentados os seguintes
documentos: 02 duas fotos
3X4; xérox da cédula de iden-
tidade; xérox do comprovante
de residência; declaração au-
tenticada em cartório de tem-
po de residência no município
de pelo menos 01(um) ano, as-
sinada por, pelo menos,
03(três) testemunhas, constan-
do o endereço das mesmas;
certificado de Conclusão do
Ensino Médio ou equivalente
emitido por entidade oficial de

ensino, bem como certidão ne-
gativa da Justiça Criminal Co-
mum.

A escolha dos membros do
Conselho Tutelar será feita por
um Colégio Comunitário (Elei-
toral) formado por representan-
tes de instituições e de organi-
zações comunitárias. Os inte-
grantes do Colégio Comunitá-
rio devem votar em 05(cinco)
candidatos que entendam ser os
melhores qualificados e aptos
à função. Os candidatos não fa-
rão propaganda eleitoral e de-
vem se apresentar somente nas
02 reuniões públicas do Colé-
gio Comunitário.

A Primeira Etapa é de ca-
ráter eliminatório e consiste
numa prova escrita, objetiva
e de múltipla escolha relativa
ao Estatuto da Criança e do
Adolescente – ECA e numa
redação no valor de 30(trin-
ta) pontos, devendo o inscri-
to obter, no mínimo, 50% do
valor total de 100(cem) pon-

tos para ser habilitado à pró-
xima etapa.

A Segunda Etapa é
classificatória e consiste numa
entrevista realizada por uma
Banca Entrevistadora, sendo o
desempenho dos candidatos
atestado por nota numa escala
de 5 a 10.

A Terceira Etapa é seleti-
va e consiste no processo de vo-
tação, no qual serão escolhidos
os 05 (cinco) candidatos que
apresentarem maior número de
votos, após a apuração dos vo-
tos válidos, ficando os demais
por ordem de votação como su-
plentes.

Sendo escolhido para a
função de conselheiro tutelar
servidor público municipal
efetivo, o mesmo pode optar
entre a remuneração de con-
selheiro tutelar ou o valor de
seus vencimentos, ficando-lhe
garantidos o retorno ao cargo,
emprego ou função que exer-
cia, assim que findo seu man-

dato, e a contagem do tempo
de serviço para todos os efei-
tos legais.

A remuneração base do
Conselheiro Tutelar é de R$
856,42 (oitocentos e cin-
qüenta e seis e quarenta e
dois centavos) equivalente a
de nível superior “P III” dos
quadros da Secretaria Muni-
cipal de Educação, correspon-
dente a jornada de trabalho de
40 horas semanais.

O prazo para inscrições é
entre os dias 24 e 31 de agos-
to, das 08h às 17 h, na sede
do Conselho Tutelar, Aveni-
da Mário Ferreira, nº. 207,
Centro, ao lado do Posto do
INSS. O telefone para infor-
mações é o 3332-2386.

O Edital está afixado nos
murais da Prefeitura Munici-
pal, do Conselho Tutelar, da
Rádio Rio Vermelho, da Rá-
dio Vida FM e do Fórum Mu-
nicipal de Silvânia.

Comunicado
CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE
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“Plantas Medicinais:  crendice  ou  Ciência?”

“O que eu  ‘acredito’
ou ‘não acredito’ não
é ponto de referência
para verdades cientí-
ficas. Meus precon-

ceitos não  servem de
base para tomada de

decisões e
aconselhamentos.”

Danilo Maciel Carneiro é
médico especialista em
medicina social e preventiva,
homeopatia, ayurveda,
fitoterapia e acupuntura,

lembramos aqui o Gingko
biloba, o maracujá, o ginseng,
a Centella asiatica,  a
Valeriana, o lúpulo, a erva de
são joão, o kava-kava, para
citarmos poucas.

Se é bem verdade que exis-
te um farto material compro-
vando a eficiência dos
fitomedicamentos, ainda há
muitos profissionais da área
da saúde que afirmam não
“acreditarem”  nas plantas
medicinais. Ora, meu Deus,
será que estamos falando de
anjos, santos e milagres? Será
que esse tema consta de fadas,
gnomos ou bruxas?  Talvez,
pois nos assuntos da Ciência
não deveria haver lugar para
“crendices pessoais”.  Quan-
do se trata de ciência, os ar-
gumentos não se podem fun-
damentar em “achismos” in-
fundados.  Em matéria de ci-
ência, ou eu sei, ou não sei. E
em não sabendo, devo estudar,
pesquisar, experimentar e con-
cluir; caso contrário, devo dar
a palavra a quem o faz. O que
eu  “acredito” ou “não acre-
dito” não é ponto de referên-
cia para verdades científicas.
Meus preconceitos não  ser-
vem de base para tomada de
decisões e aconselhamentos.
Certa vez uma paciente disse-
me que seu terapeuta proibiu-
a de usar plantas medicinais,
porque elas não serviam para
nada e justificou seu ponto de
vista com as seguintes  pala-
vras: “Eu  nunca  vi  nenhum
paciente que tenha  melhora-
do usando plantas.”   Desse
modo, caros leitores, eu e mui-
tos de vocês não existimos;
não estamos vivos, pois nun-
ca passamos diante dos olhos

daquele profissional. Ele nun-
ca nos viu! Como podemos
existir, se o mundo e as ver-
dades se restringem ao que ele
já viu?

Em países cientificamente
mais desenvolvidos, um pro-
fissional de saúde, por bom-
senso, não emite julgamentos
sobre o que ele não sabe, não
estudou ou não experimentou.
Ele não pode colocar as suas
suposições à frente de sua ig-
norância e parecer detentor de

verdades, defendendo com
paixão seus pontos de vista.
Ele é orientado para declarar:
“Isto eu desconheço.” Imagi-
nar-nos detentores do saber,
leva-nos a emitir pareceres
com base exclusivamente em
nosso limitado universo de co-
nhecimentos. No Brasil, mui-
tas pessoas teimam em man-
ter aquela postura provincia-
na de desvalorizar a sua cul-
tura local e os valores de sua
tradição, insistem em relegar
as práticas populares a uma
condição de primitivismo e
sub-desenvolvimento. En-
quanto isto, cientistas da “pro-
víncia”, dotados de imparcia-
lidade científica, deslocam-se

de suas terras e vêm buscar
em nossa cultura o saber po-
pular que norteia as maiores
pesquisas na área de produ-
ção de medicamentos, através
dos estudos etno-botânicos e
etno-farmacológicos.  Na Ale-
manha e na Suíça um
percentual em torno de 40%
das receitas médicas incluem
produtos fitoterápicos, e a
grande maioria dos médicos
reconhece a validade científi-
ca da Fitoterapia. Na Alema-
nha, a Fitoterapia foi oficiali-
zada pelo governo, após uma
sistematização realizada por
uma equipe de pesquisadores
especializados, em um traba-
lho de repercussão mundial.

Segundo a Organização
Mundial de Saúde (O.M.S.)
cerca de 80% da população
mundial utiliza preferencial-
mente as plantas medicinais e
medicinas populares no com-
bate a doenças mais comuns
do cotidiano.  Em Goiânia, se-
gundo pesquisa realizada pelo
Prof. J.A.Rizzo, da UFG, este
percentual chega a mais 80%
(Rizzo et al 1990). Com base
em dados científicos, a
O.M.S. recomenda ao mundo
científico, enquanto parte de
seu programa “Saúde para
Todos no Ano 2.000”, o estu-
do e pesquisa de plantas me-
dicinais como fonte de medi-
camentos. No Brasil, a maio-
ria das Universidades reali-
zam pesquisas com plantas
medicinais, dentre elas: Esco-
la Paulista de Medicina/
UNIFESP; Universidade de
São Paulo (USP); Universida-
de Estadual de Campinas
(UNICAMP); Universidade
Estadual Paulista (UNESP);

Até há cerca de 10 anos, a
grande maioria dos médicos
brasileiros franziam o cenho
ao ouvirem falar em plantas
medicinais. De “mezinhas inó-
cuas” a “venenos de
charlatães”, a flora medicinal
era tripudiada de todos os
modos pelos baluartes da ci-
ência moderna, em defesa do
bom nome da medicina civili-
zada.

Quantos médicos não fo-
ram execrados  por sua here-
sia de “acreditar” que as er-
vas medicinais poderiam fa-
zer algum bem? Bem, o Tem-
po vem reservando para elas
um outro destino, bem como
para o seu papel dentro da
Ciência e da Medicina. Em-
bora ainda uma considerável
parte dos nossos médicos se
neguem a reconhecer a impor-
tância das plantas medicinais,
uma grande fração deles já
está acompanhando a evolu-
ção dos estudos científicos so-
bre os fitomedicamentos, e
estão abrindo sua mente para
as novidades geradas pelas
pesquisas nessa área, realiza-
das, em sua maioria, em la-
boratórios americanos e euro-
peus, que trabalham com ma-
térias primas oriundas da flo-
ra medicinal de países como
o Brasil.

Nos dias atuais, não rara-
mente encontramos nas pres-
crições médicas de espe-
cialistas alopatas a presença
de medicamentos elaborados
à base de plantas medicinais
validadas por estudos cientí-
ficos. Dentre essas plantas,

Universidade da Associação
de Ensino de Ribeirão Preto
(UNAERP); Universidade do
Estado do Rio de Janeiro
(UERJ); Universidade de
Brasília (UnB); Universidades
Federais dos Estados do PR,
SC, RS, RJ, MG, PA, CE, PB,
MA e Goiás (UFG). Segundo
o Ministério da Saúde, mais
de 25 instituições oficiais, in-
cluindo Universidades, Fun-
dações e Institutos, nos diver-
sos estados brasileiros, desen-
volvem  este tipo de pesqui-
sas. O próprio Ministério da
Saúde publicou no Diário Ofi-
cial do dia 11/03/88 a Reso-
lução CIPLAN nº08, que lan-
ça as bases da implantação da
Fitoterapia nos Serviços de
Saúde, além de recomendar e
orientar as instâncias Fede-
rais, Estaduais e Municipais
de Saúde que incluam a
Fitoterapia nas políticas de
saúde pública. Segundo pare-
cer do Conselho Federal de
Medicina (CFM), de 17/01/
92, “A Fitoterapia é conside-
rada um método terapêutico,
podendo ser usada por diver-
sas especialidades médicas”.

Diante de todos esses da-
dos, que são apenas alguns
dos inúmeros disponíveis
acerca do tema em questão,
penso que podemos deixar nas
mãos dos profissionais de saú-
de e dos cientistas do nosso
país a resposta à pergunta que
se coloca no título desta ma-
téria: “Plantas medicinais:
crendice ou Ciência?”

Danilo Maciel Carneiro
Colunista d`A Voz



Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna

Maria Vianna é psicóloga, apresentadora do quadro Dicas para
Viver Bem, da Rádio Rio Vermelho de Silvânia e coordenadora
dos Serviços Municipais de Proteção à Criança e ao
Adolescente.

Sorria. O sorriso acolhe o próximo, dá boas vindas a quem
chega, mostra alegria e otimismo. Quem sorri sempre

encontra portas abertas e vive com mais tranqüilidade. Sorrir
eleva o espírito de quem sorri e de quem recebe o sorriso. Se
as coisas estão difíceis e complicadas sorria com mais vontade.
A energia do sorriso atrai paz e boa vontade dos que nos
cercam. Sorrir é demonstrar que compreendemos que Deus
está dentro de nós.

* * *

Seja atencioso. Cumprimente as pessoas. Bom dia é o
mínimo que se pode dizer quando se encontra alguém.

Não passe pelas pessoas como se elas fossem postes. Todos
gostamos quando nos  dão atenção e por isso devemos fazer o
mesmo com os nossos semelhantes. Seja educado sempre.
Cumprimentar e se despedir quando se chega e quando se vai
embora faz parte da gentileza que todos devemos ter. Sempre.
Com todos e com qualquer um.

* * *

Comunique-se. Todo ser vivo tem alguma forma de
comunicação e quanto mais evoluído mais refinada é a

troca de informação entre eles. Fale, pergunte, ensine, informe,
demonstre seus sentimentos, troque experiências. Nenhum
homem é uma ilha. Ninguém vive isolado. Precisamos partilhar
conhecimentos para nos enriquecer. Use o rádio para se
comunicar com a comunidade onde você vive.  Use o que os
meios de comunicação oferecem de melhor para aprender
sempre mais.

* * *

Cultive suas amizades. Amigos são pessoas especiais com
as quais devemos manter sempre contato. Conhecidos

temos muitos mas amigos de verdade são poucos os que
conquistamos durante a vida. Amigos são aquelas pessoas
nas quais temos confiança, aquelas que estão sempre prontas
a nos ouvir, a nos auxiliar e a nos apoiar quando estamos em
dificuldade. São aquelas que nos fazem boa companhia, que
nos entendem e que nos dão prazer apenas por estar perto.
Lembra daquele amigo com quem você não fala há algum
tempo? Procure por ele, telefone, não deixe que ele desapareça
de sua vida. Amizade é coisa rara que precisa ser cultivada.

Viva bem. Viva com alegria.

sacramentos). A comunidade do
Bairro do Bonfim e adjacências,
freqüentava, em sua maioria, a
igreja matriz (Nossa Senhora do
Rosário); o CPC Senhor do
Bonfim, veio então, resgatar a
tradição de se celebrar missas,
primeira eucaristia, casamentos
e batizados, na primeira igreja
de Silvânia. Em 2004, realizou-
se de forma um pouco acanhada,
o tríduo do Senhor do Bonfim,
com um leilão à porta da igreja,
no último dia, com prendas
doadas por moradores
circunvizinhos. Ali foi o ponto
inicial para a já conhecida Festa
de Nosso Senhor do Bonfim, que
neste ano, acontecerá de 07 a 16
de setembro, com a seguinte
programação: Dia 07.09, às 05
horas da manhã, alvorada
festiva pelas ruas da cidade; de
07 a 15/09, às 19 horas, missa e
novena, que contará com a
participação das demais
comunidades locais, com o tema
“Indulgência”, que significa
perdão, penitência e
reconciliação, sendo que no dia
12, quarta-feira, a comunidade
católica terá a honrosa presença
do Arcebispo Metropolitano,
Dom Washington Cruz, que
conduzirá a celebração. Nos dias
13, 14 e 15 de setembro, após a
parte litúrgica, funcionará a

Senhor do Bonfim, segundo
a devoção católica, é uma
figuração de Jesus Cristo em que
este é adorado na visão de sua
morte. Na Bahia, por exemplo,
o Hino ao Senhor do Bonfim é
mais conhecido que o Hino
Oficial daquele estado. A fita ou
fitinha do Bonfim é um souvenir
e amuleto típico de Salvador,
capital do estado da Bahia e,
hoje, se espalhou pelo Brasil e
boa parte do mundo como sinal
de sorte e esperança. Reza a
tradição que o usuário, ao
amarrá-la no pulso ou tornozelo,
deve dar 3 nós, fazendo então 3
pedidos ao Senhor do Bonfim, e
a fitinha não pode ser retirada
mesmo tendo se desgastado ao
longo do tempo e, quando tal
ocorre, é porque os desejos ou
pedidos serão atendidos. Nossa
cidade tem o Nosso Senhor do
Bonfim como seu padroeiro.
Aqui, a devoção a Ele não é tão
patente quanto na Bahia, mas
faz parte da nossa história.
Silvânia surgiu como Arraial de
Bonfim. Por volta de 1774,
mineradores vindos de Santa
Luzia, hoje Luziânia-GO,
trouxeram uma imagem do
Senhor do Bonfim e em seu
louvor construíram a igreja no
local, em 1782. Do início da
década de 40 ao final da de 50,
a Igreja do Bonfim funcionou
como Matriz de Silvânia, até que
foi construída a atual, ficando
aquela carinhosamente chamada
de “igreja velha”, por um bom
tempo. Em 2004, através de
Decreto Municipal, foi criado o
feriado em comemoração ao
Padroeiro da cidade de Silvânia-
GO, em 14 de setembro, tendo
em vista ser este o dia em que se
celebra a exaltação da Santa
Cruz.   Com a criação do
Conselho Pastoral Comunitário
Senhor do Bonfim, em
novembro de 2004, foram
retomadas as atividades
religiosas e festivas na recém
restaurada Igreja de Nosso
Senhor do Bonfim, pois desde
meados da década de 80, ali não
eram realizadas celebrações
litúrgicas (oficialização dos

barraca festiva, de frente à
igreja, com bar, cozinha, leilões,
bingos e muita música e alegria,
destacando-se, o Bingão, cujas
cartelas já se encontram à venda
pelas ruas da nossa cidade, ao
preço de R$ 10,00 (dez reais),
com os seguintes prêmios
doados por alguns cidadãos
silvanienses: 01 bicicleta, 02
DVD’s, 01 violão, 01 tanquinho
e 01 moto zero quilômetro (ou,
a critério do ganhador do moto,
R$ 5.000,00), lembrando que
apenas o sorteio da moto será
computadorizado.

O Encerramento da festa
acontecerá no dia 16 de
setembro, domingo, às 9h30min,
com missa solene. A comissão
organizadora da festa e o pároco
João Norberto, esperam contar
com a presença de todos, com a
costumeira colaboração, para o
brilhantismo das festividades. A
renda será revertida,
principalmente, em melhorias
que já estão sendo realizadas na
igreja Nosso Senhor do Bonfim,
respeitando-se o percentual
destinado à Paróquia. Participe
você também e que o Senhor do
Bonfim nos abençoe a todos.
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Tradição e Fé
Luzo G. dos Santos

Especial para A Voz

Luzo Gonçalves dos Santos é
escrivão das Fazendas Públicas
e do 2 Cível, em Silvânia.
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SEM MERENDA
Milhares de alunos do ensino
médio da rede estadual estão
sem merenda escolar desde a
retomada das aulas neste
segundo semestre. Sem
receber desde janeiro, os cerca
de 1.500 fornecedores
decidiram cancelar a entrega
de alimentos, prejudicando
aproximadamente 500 mil
alunos em todo o Estado.
Mensalmente teria de ser
repassado às escolas estaduais
que possuem ensino médio
cerca de R$ 1,3 milhão. O
programa de merenda escolar
para esta categoria foi
implantado pelo próprio
governo estadual em 2006. De
acordo com Valter Mendonça,
presidente da Associação dos
Fornecedores da Merenda
Escolar, apenas os meses de
agosto e setembro do ano
passado foram pagos em dia.
Em nota resumida, assinada
pelo gerente de comunicação,
Gilberto Marinho, a Secretaria
Estadual de Educação
informou que “está

aguardando a liberação de
recursos destinados à merenda
do ensino médio, para repassá-
los às unidades escolares”.

GOLPE
A Polícia Militar de Silvânia
prendeu dois homens
acusados de aplicar golpes em
aposentados: Ailson Severino
Santos e Marcos Pedro Silva
Rodrigues. A polícia chegou
nos acusados depois de
receber uma denúncia de uma
aposentada onde os dois
tentaram conseguir o cartão de
benefício e a senha do banco.
Segundo esta testemunha, os
dois a abordaram em sua
residência dizendo que
poderiam incluí-la em um
programa social do governo,
mas que para tal necessitaria
do cartão de recebimento do
INSS e da senha. A aposentada
não concordou com a
solicitação e acionou a polícia
que perseguiu e prendeu os
acusados. Em poder dos dois
a polícia de Silvânia
encontrou um total de 22

cartões de aposentadorias de
beneficiados de várias cidades
de Goiás entre elas Silvânia e
Orizona.

NOVOS DIRETORES
Os diretores de escolas
públicas estaduais eleitos no
mês de maio e ligados a
Subsecretaria da Educação de
Silvânia foram empossados no
dia oito de agosto. Junto com
os novos diretores, foram
empossados também os vices
e secretários de cada unidade
escolar que a partir deste ano
também foram escolhidos
através de eleição. No total,
assumiram o cargo quatorze
diretores, vices e secretários
eleitos nas escolas públicas
estaduais de Orizona,
Vianópolis, São Miguel do
Passa Quatro, Silvânia,
Leopoldo de Bulhões, e
Bonfinópolis. Nas escolas
onde as eleições não puderam
acontecer por causa da greve
dos trabalhadores em
educação, os novos diretores
foram eleitos no dia 10 de
agosto e empossados no dia 20.

DAMAS SALESIANAS
Cinco representantes de
Silvânia estiveram em Belém
do Pará para participarem da
VI Assembléia das Damas
Salesianas do Brasil. A
assembléia foi realizada entre
os dias 27 e 29 de julho e teve
como tema “Modelo de
voluntariado para um
desenvolvimento social
sustentável”. De Silvânia
foram as representantes do
grupo das Damas Salesianas
da Paróquia Nosso Senhor do
Bonfim. Elas estiveram

acompanhadas pelo
conselheiro das Damas na
cidade, Padre João Norberto
Pinto. Também participaram
da assembléia em Belém do
Pará representantes do
movimento de Araxá, São
João Del Rey, Niterói, Belém,
São Paulo, Belo Horizonte,
entre outras cidades brasileiras.
O encontro também discutiu os
rumos de Damas Salesianas no
Brasil e elegeu o novo diretório
nacional para o triênio 2007 -
2010.

SEM TERRA
Um grupo de 50 famílias de
trabalhadores rurais sem terras
ligados ao Movimento de
Volta do Trabalhador ao
Campo - MVTC - que
ocupava há três meses uma
área às margens do Córrego
Caidor, manancial que
abastece Silvânia, desocupou
a área na madrugada do dia 06
de agosto. Os trabalhadores
ocuparam uma outra área
também no município de
Silvânia. Trata-se de uma
fazenda de 68 alqueires de
propriedade do BNDES, às
margens da rodovia Silvânia /
Vianópolis. De acordo com
Vítor Rodrigues, líder do
grupo, a área ocupada é a
pretendida pelos trabalhadores
para efeito de assentamento.
De acordo com o líder não
existe intenção dos acampados
em sair do local. Segundo ele
negociações com o INCRA
para assentamento destas
famílias neste local já estão em
andamento.

APAE
A APAE de Silvânia realizou

entre os dias 20 e 24 de agosto
a Semana do Excepcional.
Várias atividades foram
promovidas, envolvendo
alunos, pais, funcionários e
voluntários da instituição. Na
noite do dia 20, uma serenata
pelas ruas da cidade deu inicio
às atividades. Durante a
semana, os alunos visitaram o
Aprendizado Marista, com
direito a trilha ecológica. Eles
também ganharam um dia da
beleza e encerraram a semana
na sexta feira, dia 24 com
várias apresentações artísticas.

BOLSA FAMÍLIA
Os benefícios da Bolsa Famí-
lia, programa de benefício so-
cial do Governo Federal, são
administrados pela Caixa Eco-
nômica Federal. Os benefici-
ados devem ficar atentos à tro-
ca de seus cartões. Aqueles
Beneficiados que ainda estão
recebendo com cartões de
Bolsa Escola, Bolsa Alimen-
tação ou Cartão Cidadão de-
vem trocar seus cartões espe-
cíficos do Bolsa Família. Os
cartões antigos serão em bre-
ve cancelados.

QUALIFICAÇÃO
O Presidente Cleto Goncalves,
na intenção de qualificar os
servidores da Câmara Muni-
cipal de Silvânia, ofereceu aos
mesmos o Curso Básico de
“Serviço de Atendimento ao
Público - O que é? Como
analisá-lo”, que foi ministra-
do por Jorge Quadros da em-
presa JCQ Consultoria e Em-
preendimentos. O curso foi
ministrado nos dias 21, 22, 23
e 24 de agosto, com carga ho-
rária de 16 horas.

A inauguração da Galeria de fotos dos ex-presidentes da Câmara
Municipal de Silvânia aconteceu no dia 5 de julho, às 20h, no
prédio da Câmara Municipal de Silvânia. Na ocasião os ex-
presidentes foram homenageados. A galeria resgata a história do
Poder Legislativo na cidade de Silvânia.
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não cheguei a comer terra. não
tive a presença de espírito
necessária para tanto. minhas
façanhas foram menores e,
muitas vezes, mais íntimas.
algumas delas tinham a ver
com super-heróis.

meu irmão chamava os colegas
e eles jogavam futebol no
quintal de casa. eu invocava
meus demônios e destruía o

nunca fomos tão felizes (da infância)

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm o blog
canissapiens.wordpress.com.

mundo duas ou três vezes
numa mesma tarde.
inteiramente desarmado.

jantávamos diante da tv. quatro
sombras com pratos nas mãos.
eu curtia quadrinhos. eu curtia
desenhar. às vezes, eu pedia e
meu pai colocava discos de
música clássica na outra sala.
eu ouvia calado, fechava os
olhos e pensava em cores.
vermelho, roxo, negro, azul. eu
gostava do som de um violino
solitário invadindo a melodia
e aos poucos tomando conta
dela como um mensageiro dos
céus que aparecesse no meio
do dia para dizer: acabou.

depois, na cama, enrolado nas
cobertas, eu pensava que seria
muito bom se eu fosse o tal
mensageiro. descendo do meio
das nuvens. armado com asas.
na ponta da língua, a
mensagem estarrecedora. eu
dormia pensando no fim do
mundo.

...

domingos eram dias tristes.
todos os dias eram dias tristes
mas os domingos eram
particularmente tristes.

minha mãe comprava
mortadela e pão e fazia
sanduíches que eu e meu irmão
comíamos tomando leite com
toddy e assistindo ao globo
rural. depois ela começava a
fazer almoço e no meio da
corrida de fórmula um (eu
torcia pelo piquet, eu sempre
torci pelo piquet, até hoje eu
torço pelo piquet) eu pedia e
ela trazia um prato com arroz,
só com o arroz e o caldo, e eu
comia assistindo à corrida de
fórmula um.

à tardezinha eu tomava banho
e todos íamos ao centro espírita
allan kardec onde eu aprendia
que, infelizmente, há várias e
várias vidas, existiram outras
antes e existirão outras depois,

por mais que não nos
lembremos do passado ou do
futuro.

um dia eu estava indo com o
meu pai pro centro espírita
com as duas mãos nos bolsos
da minha jaqueta nova e eu
tropecei e caí com a testa na
calçada porque não consegui
tirar as mãos dos bolsos a
tempo de aparar a queda.

domingos eram dias tristes,

tristes como os programas dos
trapalhões, tristes como a
abertura do fantástico, tristes
como todas aquelas vidas
espalhadas pelo meu passado
e pelo meu futuro, tristes como
a voz da minha mãe dizendo
que era hora de ir para a cama
e que não adiantava reclamar.

André de Leones

Grave acidente próximo ao
trevo deixa quatro vítimas fatais

Um grave acidente na noite
do último domingo, 26, deixou
quatro vítimas fatais. O acidente
envolveu um Saveiro, um Gol e
um Ford Pampa e aconteceu a
cerca de dois quilômetros do
trevo de Silvânia, próximo à
Cerâmica Cipal.

Marta Auxiliadora Caetano
Silva e sua filha Verônica
Ferreira Caetano Silva, de 7
anos, que estavam no Gol,
morreram no local. Também

Sebastião Vilmar Dutra e
Mariana Dutra Gomes, que
estavam no Saveiro, morreram
na hora. Mais três pessoas que
estavam no Gol, o marido de
Marta, Ronaldo Silva e dois
outros filhos do casal foram
levados para Goiânia.

O Gol trafegava no sentido
Leopoldo de Bulhões/Silvânia
e bateu de frente com a Pampa,
que viajava no sentido
contrário. O Saveiro, que

trafegava no sentido Silvânia/
Leopoldo ainda chocou-se com
a traseira da Pampa.

A família que viajava no
Gol era de Leopoldo de
Bulhões e residia em São
Miguel do Passa Quatro, onde
eram proprietários de um posto
de gasolina. Já o casal da
Saveiro, que faleceu, era de
Silvânia, e residia na fazenda
Bom Jardim das Antas, no
meio rural.

André de Leones, na infância.
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KARATECA
Daniel Siqueira Carrijo é
filho de Air Vicente Carrijo e
Valmira G. Siqueira Carrijo,
leia-se Casa da Fazenda.
Daniel é aluno do 2º ano no
Instituto Auxiliadora e adora
karatê a assistir filmes e
aniversaria no próximo dia 6
de setembro.

ALGO EM COMUM
Vilson Gomes (à direita), aniversariante do dia 14 de agosto, gosta de

montar em touros e esportes radicais, já Ricardo Wander, que
aniversariou em 3 de agosto, adora viajar e trabalhar, aliás isso é

facilmente comprovado se olharmos para sua carteira profissional,
pois só de Super-
mercado Ideal, lá

se vão 12 anos.
Aos dois nossos

parabéns. Em
comum os dois

têm a dedicação
ao cliente, uma

marca do já
tradicional

Supermercado
Ideal.

SEEEGURA PEÃO!!!
Ele mal completou seu primeiro
aninho de vida no último dia 1º de
agosto, para alegria dos pais
coruja Deusimar Alves e Flávia
Faria, mas mesmo assim o
garotão Lucas já faz pose de
cowboy. Um cowboy dos mais
fofos, diga-se de passagem.

TODA SORRISO
Toda sorridente, Kerolayne
Katelyn Duarte Porto com-
pletou mais uma primavera
neste mês de agosto. Ela é
filha de Maria Miguelina
Duarte Porto, servidora da
Prefeitura de Silvânia.

GAROTO SORRISO
Com o sorriso encantador da

foto, Frederico Carvalho
Lobo, recebeu os parabéns

pelo seu aniversário dia 23 de
agosto último. Ele é filho do

casal Célio e Valdete e cursa o
1º ano no Instituto

Auxiliadora.

MULTITAREFAS
Pedro Gabriel de Paula e
Silva é filho de Odair
Fernandes da Silva e Eva
Bertoudo de Paula e aniver-
sariou no último dia 16 de
agosto. Ele é aluno do Apren-
dizado Marista onde cursa o 3º
ano do 1º ciclo. Além de
estudar, Pedro ainda participa
do coral e da fanfarra. Com
certeza é um garoto
multitarefas. Parabéns.

GAROTÃO
Este é Yuri Leandro Cardoso
de Oliveira Valadão, filho de
Aliny Leandro Cardoso de
Oliveira. Yuri, que atualmente
tem 6 anos, estuda na Escola
Americano do Brasil e é
afilhado da Ana Cláudia, do
Supermercado Ideal, a quem
chama carinhosamente de
Kaká.

XODÓ
O gatinho da foto é Valder
Gomes de Sousa Neto, que
completa um aninho de vida no
próximo dia 9 de setembro,
para alegria dos pais que não
se cansam de babar, Valdinei
Gomes de Sousa e Shirley
Andréia Silva, que trabalha na
UEG.

DUPLA
ALEGRIA
Toda meiguice,

ela completou
16 anos no dia

10 de agosto.
Myriam Maris

Almeida Cotrim
é filha do casal

Edmar/Silvia
Cotrim e

aproveitou para
comemorar também, ao lado dos amigos e familiares, a aprova-

ção da mana Camila Helena Almeida Cotrim no vestibular para
Psicologia na UCG.

HAPPY BIRTHDAY
Gustavo Henrique Silva Batista

completou nove anos no dia
21/08. Na foto, aparece ao lado

da irmãzinha Gabriella Silva
Batista, que comemorou seu

primeiro aniversário no dia
14/08. Eles são filhos de Antônio

Henrique Batista/Celma
Aparecida Silva.


